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Conselho Municipal de Política Urbana – COMPUR 
PARECER DO RELATOR 

   
Processo: 31.00544341/2023-88 
Interessado: 3A Empreendimentos Imobiliários Ltda  
Assunto: Parcelamento vinculado 3A Maior 
 
Análise 
 
Trata-se de licenciamento urbanístico de parcelamento vinculado que origina lote com área superior a 10.000 
m² ou quarteirão com dimensão superior a 200 m. 
 
Na análise, são considerados o Relatório do Estudo de Impacto de Vizinhança - REIV n° 1138/24, ata de 
reunião da CLI com apreciação de recurso do empreendedor e informações da Secretaria Municipal de Política 
Urbana – SMPU, anexadas ao processo. 

O empreendimento é um parcelamento vinculado, na figura de loteamento, de uma gleba indivisa, com a 
criação de 3 lotes de domínio privado (um lote de uso residencial e dois lotes de uso não residencial) e com a 
transferência, ao Poder Público, de ELUP, EUC e de sistema viário. 

Situa-se na Rodovia Papa João Paulo II (MG-010), nº 2500, bairro Canaã, Regional Venda Nova, a área do 
terreno é de 49.867,91m², com acessos pelas ruas Roberto Horta Azeredo, Itumbiara, continuação da Rua 
Monte Castelo, Itapoama, Araguacema e via Marginal da Rodovia MG-010. 

O zoneamento é de Área de Grandes Equipamentos de Uso Coletivo (AGEUC), Área de Especial Interesse 
Social – 2 (AEIS-2) e Conexão Verde. 

As novas ruas que serão implantadas deverão ter a permissividade geral de uso classificada como Via 
Preferencialmente Residencial – VR. 

Entre as condicionantes a serem atendidas são destacadas a demarcação de APP, manifestação do DER 
sobre a marcação da faixa de domínio e área non aedificandi, vedação do acesso de veículos pela via marginal 
da MG-010, implantação do sistema viário, implantação das praças de retorno com o menor impacto ambiental 
possível, seja na movimentação de terra, supressão de vegetação, paisagem urbana e declividade mais 
favorável, mitigar os impactos das supressões arbóreas necessárias para implantação do parcelamento, 
implantar Plano de Comunicação Social, consulta ao órgão de trânsito na futura aprovação do projeto 
arquitetônico e outras. 

Foi apresentado recurso relativo à Condicionante 04, contestando o pequeno ajuste do desenho do ELUP, 
recurso não acatado, uma vez que o ajuste possibilitará a melhor ocupação desse equipamento e não 
inviabiliza utilização do lote 04. 

Foi também apresentado recurso relativo à Condicionante 07, contestando a classificação como VR das novas 
vias a serem implantadas, recurso não acatado, uma vez que as vias propostas são continuidade de vias VR 
existentes e o zoneamento lindeiro, AGEUC, admite atividades dos grupos I a IV, mediante avaliação prévia 
de eventuais acessos pela SUMOB. Ressalte-se que viabilização dessas atividades e redução do impacto nas 
ocupações do entorno inclui necessariamente a permissão de acesso pela via marginal da MG-010. 
 
Conclusão e voto 
 
Pelo exposto, pela análise REIV, das demais informações do processo, apresento voto favorável à 
continuidade do processo de Licenciamento Urbanístico do empreendimento 3A Maior, conforme 
condicionantes para Licenciamento Urbanístico relacionadas no REIV, exceto pela supressão da 
Condicionante 06 e pela alteração do texto da Condicionante 02, conforme o enunciado a seguir. 
 

“Apresentar manifestação do DER sobre a marcação da faixa de domínio e aprovação de acesso 
à via marginal da MG-010 na proposta de parcelamento do empreendimento. Ver nota 03” 

 
Belo Horizonte, 17 de dezembro de 2024  
 
 

Tomás Alexandre Ahouagi 
Conselheiro  
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